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Uma das exigências colocadas a investigadores que concorrem a financiamento para os seus projectos de 
investigação tem a ver o modo como o conhecimento produzido no âmbito do projecto vai ser disseminado e 
usado. A disseminação de conhecimento tem ver com a forma como os resultados da investigação são 
apresentados e tornados conhecidos e acessíveis ao grande público ou a comunidades específicas (Millward, 
2006). Embora haja muitas formas de disseminar conhecimento, as revistas continuam a ser o principal meio 
pelo qual tal disseminação se faz (Olk & Griffith, 2004). Dado que quem tende a ficar com os créditos é quem 
primeiro publica e não, necessariamente, quem primeiro descobre, as revistas têm vindo a introduzir 
mecanismos que lhes permitam tornar o processo de disseminação de conhecimento mais rápido (Millward, 
2006). A importância desta rapidez, aliada ao crescente volume de propostas de trabalhos para publicação e à 
necessidade de reduzir custos conduziu, também, nos últimos anos, à proliferação de revistas electrónicas 
(Millward, 2006). Paralelamente, algumas revistas passaram a apostar em números especiais ou números 
temáticos que, para além de aceleração da produção de conhecimento sobre alguns assuntos que, de outro 
modo, demorariam a impor-se, aumentam a rapidez de publicação devido à necessidade de cumprir os prazos 
estabelecidos para o lançamento do número em causa (Olk & Griffith, 2004).  
A realização de investigação requer investimentos de várias fontes, incluindo dos governos, pelo que faz sentido 
que os seus resultados tenham impacto na opinião pública e nas políticas a implementar. Por esta razão, é 
importante que os cientistas se orientem por elevados padrões de exigência, profissionalismo e ética, não só na 
realização da investigação mas também na comunicação dos resultados obtidos (Williamson, 2003). Acresce que 
a ciência tem a ver com conhecimento partilhado, que, por isso, assenta numa base comum de entendimento do 
mundo físico e social e que, para ser reconhecido, tem que obedecer às convenções estabelecidas como 
necessárias para ser considerado conhecimento confiável (Brown, 2004). Embora existam diversas formas de o 
conseguir (Brown, 2004; Jefferson, 2006), o mecanismo mais usado para este fim é a avaliação ou revisão por 
pares (do inglês, peer refereeing). A revisão por pares é um serviço que alguns cientistas prestam gratuitamente 
à comunidade científica (Akerman, 2006; Moore, 2006) e ao público (Brown, 2004; Moore, 2006) e através do 
qual outros verificam a qualidade dos resultados, bem como da análise e interpretação dos mesmos, antes de 
eles serem tornados públicos, por um dado cientista ou grupo de cientistas, numa revista da especialidade 
(Brown, 2004; Williamson, 2003). Assim, a revisão por pares, exigida para que as revistas sejam indexadas em 
bases de dados, garante que um artigo atinge determinados padrões de qualidade e integridade (Akerman, 
2006), garantia esta que não é oferecida, por exemplo, por material publicado independentemente na internet. 
Contudo, algumas revistas são mais exigentes do que outras em termos do que aceitam para publicação (Moore, 
2006) e a revisão por pares não é um processo perfeito (Wager, 2006; Williamson, 2003), podendo ser 
influenciado por factores indesejáveis (Brown, 2004; Moore, 2006), designadamente pela falta de critérios 
claramente definidos para avaliação dos artigos (Lee & Bero, 2006) e pela qualidade dos avaliadores (Grove, 
2006). Por estas razões, é possível encontrar  alguns artigos publicados em revistas prestigiadas que, mais 
tarde, se vem a constatar serem baseados em resultados fraudulentos ou mal interpretados (Brown, 2004; 
Williamson, 2003). Para minimizar este problema, Lee e Bero (2006), recomendam a adopção de políticas 
editoriais que prevejam a possibilidade de solicitar dados originais aos autores sempre que isso se considere 
necessário para verificar o suporte empírico e a validade dos resultados. O modo como as revistas lidam com a 
revisão por pares varia de revista para revista mas a maior parte obtém pareceres de dois ou três avaliadores 
antes de o artigo ser publicado. No entanto, existe evidência de que este número é insuficiente para se poder 
falar em decisão sobre publicação, ou não, de um artigo na base do acordo estatístico entre avaliadores (Wager, 
2006).  
Embora não se possa esperar que a revisão por pares funcione como um teste diagnóstico que permite 
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qualidade dos artigos, nomeadamente no que respeita a correcção, rigor e clareza dos mesmos (Wager, 2006). 
A maximização dessa qualidade requer empenho dos autores, dos editores e também dos avaliadores (Lee & 
Bero, 2006) e passa por políticas editoriais mais explícitas, por critérios mais exigentes de selecção dos 
avaliadores, pela adopção de ferramentas de avaliação e por penalizações para eventuais faltas de ética 
cometidas por autores.  
Para que a disseminação de conhecimento produzido pelos cientistas cumpra a sua função, é necessário que o 
público em geral dele possa beneficiar. No caso da Educação, esse processo requer que outras comunidades, 
nomeadamente as dos educadores, dos professores e dos políticos, se apropriem do conhecimento e o utilizem 
para o desenvolvimento de politicas educativas e para a revisão e aperfeiçoamento de práticas de formação e de 
ensino. O problema que então se coloca é o de saber até que ponto estas comunidades estão conscientes da 
problemática associada à garantia de qualidade do conhecimento e de, mesmo que estejam, até que ponto 
conseguem vencer as barreiras impostas pela utilização de convenções e códigos linguísticos específicos e 
apropriar-se do novo conhecimento. Porque vencer estas barreiras não é uma tarefa fácil, as revistas de 
divulgação são um elemento mediador, importante, entre os produtores e os utilizadores de conhecimento, 
desempenhando para as outras comunidades um papel disseminador equivalente àquele que as revistas 
científicas desempenham para os pares/cientistas. 
No domínio da Educação em Ciências existem inúmeras revistas, impressas e/u electrónicas, e, quem trabalha 
na área, sabe que, entre elas, há revistas com objectivos e políticas editoriais muito diversas, das científicas às 
de divulgação, das que têm revisão, cega, por pares àquelas que publicam artigos sem qualquer revisão, e das 
heterogéneas àquelas cujos números são todos temáticos. Este painel centra-se em revistas ibero-americanas 
de educação em ciências e, dados os objectivos do seminário em que se integra, presta especial atenção à 
disseminação de conhecimento associado à temática da Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS). 
Assim, os objectivos formulados para este do Painel foram os seguintes: 
1. Apresentar revistas ibero-americanas enquanto veículos de divulgação de investigação em educação em 
ciências, em geral, e no domínio da problemática CTS, em particular; 
2. Analisar as políticas editoriais das revistas ibero-americanas de educação em ciências, no que respeita aos 
princípios e valores que as orientam, às temáticas e tipos de investigação que privilegiam e aos critérios de 
qualidade que as orientam; 
3. Discutir a contribuição das revistas ibero-americanas de educação em ciências para o desenvolvimento 
profissional dos professores de ciências e para a promoção das suas práticas lectivas, designadamente no que 
respeita à problemática CTS. 
 
Participam no painel nove revistas, impressas ou electrónicas, editadas em três países, da Península Ibérica 
(Espanha) e da América Latina (Brasil e México). Não integra o painel nenhuma revista portuguesa pelo facto de 
não existir em Portugal nenhuma revista centrada na Educação em Ciências. 
Assim,  
- Aureli Caamaño representará a revista “Alambique”, revista impressa (também disponível em formato digital) 
editada em Espanha pela Graó, especializada em Didáctica das Ciências e, por isso, destinada a professores de 
Ciências e de Didáctica das Ciências; 
- Fina Guitart representará a revista “Educació Química”, revista impressa (também disponível em formato 
digital), editada pela Societat Catalana de Química, dirigida especialmente a professores de Química;  
- Gisela Hernández-Millán representará a revista “Educación Química”, revista impressa publicada pela 
Faculdade de Química da Universidade Nacional Autónoma de México, cujo objectivo é difundir investigações e 
experiências didácticas;  
- José Oliva representará a “Revista Eureka sobre Enseñanza y Divulgación de las Ciencias”, revista electrónica 
editada em Espanha pela APAC-EUREKA, que tem como objectivo interligar a investigação educacional, a 
prática docente e a formação de professores;  
- Juan Carlos Toscano representará a “Revista Ibero-Americana de CTS+I”, editada pela Organização dos 
Estados Ibero-americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura (OEI), organismo internacional com sede em 
Espanha, e uma das poucas revistas centrada especificamente na problemática CTS; 
- Mercè Izquierdo representará a revista “Enseñanza de las Ciências”, revista impressa editada pela 
universidade de Valência, que visa disponibilizar informação que permita uma reflexão sobre as práticas dos 
professores de Ciências; 
- Montserrat Tortosa representará a revista “Ciències”, revista electrónica editada pela Universidade Autónoma 
de Barcelona (Espanha) e dirigida essencialmente a professores de Ciências do ensino básico e secundário; 
- Pedro Membiela representará a “Revista Electrónica de Ensenãnza de las Ciências”, revista electrónica 
editada pela Universidade de Vigo, cujo objectivo é dar a conhecer, a professores e investigadores, as inovações 
e investigações realizadas em Educação em Ciências; 
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- Wildson Santos representará a revista “Química Nova na Escola”, revista impressa (também disponível em 
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